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1. No tas in tro du tó ri as acer ca da evo lu ção do pro ces so de co nhe -
ci men to e a cri se da ciên cia no século XX
O Século XVIII foi conhe cido como o Século das Luzes, do
Ilu mi nismo ou da Ilus tra ção, suge rindo o oti mismo no poder da
razão de reor ga ni zar o mundo.
No Renas ci mento desen ro lara-se a luta con tra o prin cí pio da 
auto ri dade e a busca dos pró prios pode res huma nos, pelos quais
o homem tecerá ele mesmo a trama de seu des tino.1
No século XVII, o raci o na lismo e o empi rismo, com Des car -
tes, Locke e Hume, deram o subs trato filo só fico do conhe ci mento
– Des car tes jus ti fi cando o poder da razão de per ce ber o mundo
atra vés de idéias cla ras e dis tin tas; Locke valo ri zando os sen ti dos
e a expe riên cia; Hume sus ten tando o pro blema da exte ri o ri dade
das rela ções frente aos ter mos.2
Eman ci pada do car te si a nismo, a filo so fia do Ilu mi nismo
deve a Des car tes e a Male bran che o gosto pelo raci o cí nio, a
busca da evi dên cia inte lec tual e nota da mente a audá cia de exer -
cer livre mente seu juízo e de levar a toda parte o espí rito da dúvida 
metó dica. O advento da ciên cia gali le ana, tam bém no século XVII,
por outro lado, teve igual mente grande impor tân cia, já que seu
método expe ri men tal fecun dou outros cam pos da pes quisa. Essa
ciên cia, ali ada da técnica, mode lou um novo homem, o cons tru tor,
o artí fice do futuro, que não mais se con tenta em con tem plar a har -
mo nia da natu reza, mas quer conhecê-la para dominá-la.3
Essa natu reza, no Ilu mi nismo, exsurge des sa cra li zada, des -
vin cu lada da reli gião. O homem, livre de qual quer tutela, capaz de
solu ci o nar seus pro ble mas com base em prin cí pios raci o nais,
estende o domí nio da razão para todos os âmbi tos — polí tico, eco -
nô mico, moral e reli gi oso. No plano polí tico a bur gue sia atinge sua
mai o ri dade, no mesmo momento em que se for ta lece o capi ta -
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lismo como modo de pro du ção pre do mi nante. A Revo lu ção Indus -
trial é mar cada pelo apa re ci mento da máquina a vapor em mea dos 
do século XVIII e pela intro du ção do pro cesso de meca ni za ção
das indús trias.4
O século XVIII foi tam bém o das revo lu ções bur gue sas:
Revo lu ção Glo ri osa na Ingla terra (1688), já no final do século ante -
ce dente e a Revo lu ção Fran cesa. Esses acon te ci men tos reper cu -
tem no Novo Mundo com os movi men tos de eman ci pa ção, como a 
Inde pen dên cia dos Esta dos Uni dos (1776), a Incon fi dên cia Mine i -
ra (1789) e a Con ju ra ção Baiana (1798).
Na Ingla terra os repre sen tan tes da Ilus tra ção são sobre tudo
New ton e Reid, her de i ros de Locke e Hume. Na França, sur gem
Mon tes quieu, Vol ta ire e Rous seau. Essas idéias são popu la ri za -
das atra vés da publi ca ção da Enci clo pé dia.5
Imma nuel Kant (1724-1804), o grande ide a li za dor da moder -
ni dade, inte res sou-se desde logo pela ciên cia new to ni ana e pelo
debate acerca da con fu são con ce i tual então exis tente sobre a
natu reza do conhe ci mento. Ques ti o nou, em sua obra Crí tica da
razão pura, se era pos sí vel uma “razão pura”, inde pen dente da
expe riên cia. Seu método tor nou-se conhe cido como cri ti cismo.
Con de nou os empi ris tas e dis cor dou inte gral mente dos
 racio nalistas, ao sus ten tar que o conhe ci mento deve cons tar de
juí zos uni ver sais, da mesma mane ira que deriva da expe riên cia
sen sí vel. Para supe rar essa apa rente con tra di ção, expli cita que o
conhe ci mento é com posto de maté ria e forma – a maté ria seriam
as pró prias coi sas, ao passo que a forma sería mos nós mes mos.6
O cri ti cismo, em sen tido amplo, implica sem pre um estudo
metó dico e pré vio do ato de conhe cer e dos modos de conhe ci -
mento, ou seja, uma dis po si ção metó dica do espí rito no sen tido de 
situar, pre li mi nar mente, o pro blema do conhe ci mento em fun ção
da cor re la ção suje ito-objeto. Marca, por outro lado, uma ati tude
supe ra dora e sin té tica, ace i tando e recu sando cer tas afir ma ções
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do empi rismo e do raci o na lismo, tendo, porém, valor pró prio e
auto no mia.7
Para Reale, o que dis tin gue e marca o cri ti cismo kan ti ano é
a deter mi na ção a pri ori das con di ções lógi cas das ciên cias. Asse -
vera que o conhe ci mento não pode pres cin dir da expe riên cia, já
que esta lhe for nece o mate rial cog nos cí vel; toda via, tal conhe ci -
mento não pode pres cin dir de ele men tos raci o nais, uma vez que
somente adquire vali dade uni ver sal quando os dados sen so ri ais
são orde na dos pela razão. Nesse sen tido, diz Kant que os con ce i -
tos sem as intu i ções (sen sí veis) são vazios e as intu i ções sem os
con ce i tos são cegas.8
Há no pen sa mento kan ti ano, por outro lado, uma fun ci o na li -
dade essen cial entre aquilo que con si dera a pri ori e os ele men tos
da expe riên cia, jus ti fi cando que somente se pode afir mar algo a
pri ori, isto é, com vali dez em si no ato mesmo de pen sar, se essa
asser ção é feita em fun ção da expe riên cia. Por outro lado,
somente é pos sí vel expe riên cia con di ci o nada a con ce i tos admi ti -
dos a pri ori. Essa idéia cen tral de que o nosso espí rito con di ci ona
a expe riên cia e é con co mi tan te mente des per tado por ela, de suas
for mas con di ci o nan tes, cons ti tui a nota essen cial da trans cen den -
ta li dade (que não pode ser enca rada como moda li dade de trans -
cen dên cia).9
O conhe ci mento, segundo o cri ti cismo, envolve sem pre uma 
con tri bu i ção posi tiva e cons tru tora por parte do suje ito cog nos -
cente em razão de algo que está no espí rito, ante ri or mente à expe -
riên cia do ponto de vista gno se o ló gico. Aguns estu di o sos de Kant,
a pro pó sito, lem bram que não pode mos apa nhar um punhado de
neve sem lhe impri mir a forma de nos sos dedos.10
Para Kant, o nosso conhe ci mento expe ri men tal é um com -
posto do que rece be mos por impres sões e do que a nossa pró pria
facul dade de conhe cer de si mesma tira por oca sião de tais
impres sões. Con clui, entre tanto, que não é pos sí vel conhe cer as
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coi sas tais como são em si, ou seja, o nou me non (a coisa em si) é
ina ces sí vel ao conhe ci mento, já que ape nas pode mos conhe cer
os fenô me nos (eti mo lo gi ca mente, “o que apa rece”). Nessa pers -
pec tiva, para o pen sa mento kan ti ano a rea li dade não é um dado
exte rior ao qual o inte lecto deve se con for mar, mas, ao con trá rio, o 
mundo dos fenô me nos só existe na medida em que “apa rece” para 
nós, e, por tanto, de certa forma, par ti ci pa mos de sua cons tru ção.11
Nesse norte, Kant depara-se com difi cul da des inso lú veis no
plano da rea li dade meta fí sica, espe ci al mente no que per tine à
exis tên cia de Deus, a imor ta li dade da alma, a liber dade, a infi ni -
tude do uni verso. Ao sus ten tar que todo o conhe ci mento é cons ti -
tu ído pela forma a pri ori do espí rito e pela maté ria for ne cida pela
expe riên cia sen sí vel, não há jus ti fi car a exis tên cia de Deus, já que
não temos expe riên cia sen sí vel dele. Na Crí tica da razão prá tica,
entre tanto, tenta recu pe rar a rea li dade meta fí sica enun ci ando que, 
pela aná lise da mora li dade, deduz-se a liber dade humana, a imor -
ta li dade da alma e a exis tên cia de Deus.12
Kant, tal como Copér nico, afir mara que não é o Sol que gira
em torno da Terra, mas o con trá rio, afirma que o conhe ci mento
não é o reflexo do objeto exte rior, pois é o pró prio espí rito que
cons trói o objeto do seu saber. Daí dizer-se que rea li zou uma revo -
lu ção coper ni cana.13
Já no final do século XIX, Nietzsche, numa pers pec tiva polí -
tica, pres sen tiu que a ciên cia era a nova Deusa e que faria uma
 alian ça com o Levi atã, ante vendo como são estre i tas, hoje, as
rela ções, unindo o Estado e a Ciên cia. Ela, tal como a reli gião, por
frag men tos, pro mete o fim dos males que pesam sobre a huma ni -
dade, algo que os padres dei xam para o além. Garante uma forma
de segu rança ao afir mar que seus pro gres sos inde fi ni dos vão per -
mi tir uma raci o na li za ção da exis tên cia, numa “boa” admi nis tra ção
e redu ção do tra ba lho, numa exten são quan ti ta tiva e qua li ta tiva
das neces si da des, numa satis fa ção maior des tas, numa regu la -
men ta ção geral das soci e da des. Anun cia, por tanto, tanto no plano
cole tivo como no indi vi dual, o “êxito” con junto dos pro gra mas pla -
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tô nico e cris tão. Por mais gran di o sos que sejam os pro je tos de
conhe ci mento e de trans for ma ção da natu reza, para Nietzsche os
efe i tos polí ti cos e soci ais da Ciên cia são dele té rios. Ainda que não 
insista nas suas ter rí veis pos si bi li da des des tru ti vas, des taca a
cons ti tu i ção de uma elite cien tí fica, cada vez mais dis tan ci ada dos
povos e da rea li dade viva. Para ele, o suposto bem-estar coti di ano 
do pro gresso é cons ti tu ído de medi o cri da des, de fal sas novi da des, 
de sobre vi vên cias arti fi ci ais.14
O desen vol vi mento das ciên cias expe ri men tais, para
Nietzsche, engen dra uma nova pie dade men ti rosa — a pre ten são
à posi ti vi dade, que deve ria sacu dir as ima gi na ções reli gi o sas e o
saber meta fí sico. Em sua rea li dade social a ciên cia nada mais é
que a seqüên cia desse tipo de cren ças, por quanto tam bém se
funda numa crença, uma vez que não há ciên cia sem pres su pos -
tos. Em sua crí tica à ide o lo gia da ciên cia, no Anti cristo, sus tenta
que o pro gresso é ape nas uma idéia moderna, não exis tinto uma
lei segundo a qual o desen vol vi mento seja for ço sa mente ele va -
ção, cres ci mento, for ta le ci mento, pois do ponto de vista da von -
tade, da vida, é deca dên cia. Basta lem brar que “são suces si vas as 
vitó rias obti das pelas for ças rea ti vas sobre as for ças ati vas, pelos
cris tãos sobre os pagãos, pelos padres sobre os povos, pelos
escri bas da ciên cia sobre os artis tas cri a do res, pelos fun ci o ná rios
sobre os pro du to res”. É que as for ças ati vas, por sua natu reza,
são des con tí nuas, sem fili a ção, sem his tó ria: “elas exis tem ape -
nas por sua pre sença”. Já as for ças rea ti vas, tam bém por sua
natu reza, ins ta lam-se na con ti nu i dade: “do pla to nismo ao cris ti a -
nismo, do cris ti a nismo à ciên cia posi tiva, dessa ciên cia ao for ta le -
ci mento do Estado-Nação, a con se qüên cia é clara. E con clui,
amar ga mente, dizendo que é dessa dege ne res cên cia que se
escreve a his tó ria, cha mando-a de his tó ria da huma ni dade”.15
Já Freud tem uma con cep ção sin gu lar da ati vi dade cien tí -
fica, ope rando um rema ne ja mento pro fundo da natu reza e os obje -
ti vos das cha ma das ciên cias huma nas, repre sen ta das espe ci al -
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mente pela soci o lo gia e pela psi co lo gia. Estas ten ta ram decal car
sua meto do lo gia e seus obje ti vos nas ciên cias da natu reza, pro cu -
rando atin gir um conhe ci mento obje tivo assen tado em dis po si ti vos 
expe ri men tais e em téc ni cas de apli ca ção. Tra ta ram a rea li dade
social e a rea li dade psí quica como coi sas cog nos cí veis e, por -
tanto, trans for má veis. No ter reno da apli ca ção, sub me te ram-se,
dando-lhe vali dade, ao cri té rio teó rico ver dade/erro: nor mal/pato -
ló gico. Freud, ao con trá rio, pro cura situar-se ime di a ta mente no
nível do cha mado pato ló gico, tomando como objeto habi tual, “nor -
mal”, cer tas doen ças ner vo sas, sem cau sas fisi o ló gi cas detec tá -
veis, apa gando pau la ti na mente as linhas de demar ca ção entre o
nor mal e o pato ló gico.16
Duas ten dên cias da inves ti ga ção Fre u di ana denun ciam uma 
des con fi ança pro funda em face do sis tema car te si ano revisto e
cor ri gido por Comte e Spen cer. Em pri me iro lugar, o pes si mismo,
pois, por mais imbu ído que esteja de ciên cia, de rigor, de exa ti dão, 
não crê de modo algum que possa exis tir um dia con trole e posse
da natu reza, domí nio da mate ri a li dade e serena orga ni za ção dos
homens. Da ciên cia a que se devota espera ape nas “uma denún -
cia das toli ces, dos con for mis mos, das bru ta li da des que tor na ram
a vida con tem po râ nea mas siva, triste e pesada”. Em segundo
lugar, a insa tis fa ção pes soal, pois jamais coloca um ponto final em 
sua “dou trina”. Dos Estu dos sobre a his te ria (1895) a Moi sés e o
Mono te ísmo (1938), tem-se ape nas rema ne ja men tos, dúvi das,
ques tões pos tas e res pos tas aber tas, no seu con junto pon tu ado
por sinais de inter ro ga ção, que nenhum enun ci ado deci sivo
parece abo lir.17
Toda via, ape sar des sas inter ro ga ções, sua pes quisa se
 apoia va em cer te zas polê mi cas, como a con cep ção que o homem
cons truiu de si mesmo, desde a idade clás sica, que é des tru ída
em seus fun da men tos. Essa con cep ção pode ser repre sen tada
numa equa ção: essên cia do homem=per so na li dade=cons ciên -
cia=ego=eu=von tade livre.18
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Sucede que desde Des car tes esta be le ceu-se que a per so -
na li dade é a fonte do conhe ci mento, a ori gem da obra, o juiz da
inten ção e da ação. A mate ri a li dade, apre sen tada como corpo indi -
vi dual, da natu reza, da máquina social, do corpo polí tico, apa rece
como mate rial, como meio dessa per so na li dade, “a qual, se quer
ser digna de sua essên cia, deve-se tor nar cons ciên cia cada vez
mais clara, ego sem pre mais eu, von tade cada vez mais livre”. É
com tal con cep ção que tra ba lham as ins ti tu i ções que ema nam do
poder — o ensino, a par tir do séc. XIX, pas sando a for mar os qua -
dros da nação; a legis la ção e seus apa re lhos, pren dendo e cas ti -
gando os rebel des; a medi cina social (tor nada psi qui a tria), pondo
os des vi an tes no iso la mento, a polí tica, afir mando defen der a cole -
ti vi dade e garan tir a segu rança das pes soas e dos seus bens etc.
Essas téc ni cas de con trole e nor ma li za ção nas ce ram e se legi ti -
ma ram idéias filo só fi cas e polí ti cas do séc. XIX, apro pri a das pelos
gover nos, a ser viço da ordem bur guesa.19
A ciên cia do século XX, con forme assi nala John Hor gan, deu 
ori gem a um para doxo mara vi lhoso, por quanto o mesmo pro -
gresso extra or di ná rio que gerou as pre vi sões de que em breve tal -
vez venha mos a conhe cer tudo o que pode ser conhe cido tam bém
ali men tou dúvi das quanto ao nosso ver da de iro poder de conhe cer
alguma coisa. E indaga: “Quando uma teo ria sucede à outra tão
rapi da mente, como pode re mos estar segu ros de que são váli -
das?”20
Essa per gunta reflete o pen sa mento crí tico de alguns filó so -
fos, desde o iní cio do século XX, que pas sa ram a sus ten tar a
neces si dade de rea va li a ção do con ce ito de ciên cia, dos seus cri té -
rios de cer teza, da sua rela ção com a rea li dade e da vali dade dos
mode los cien tí fi cos.21
Nesse con texto, sur giu o Cír culo de Viena com a inten ção de 
inves ti gar até que ponto as teo rias, “atra vés da aná lise da sua
estru tura lógica”, teriam pro ba bi li dade de ser ver da de i ras. For -
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mado em 1928 por Car nap, Schlick, Hahn e Neu rath, o Cír culo de
Viena sofreu influên cia de Witt gens tein e da lógica mate má tica de
Rus sel e Whi te head. Tais auto res são repre sen tan tes da ten dên -
cia neo po si ti vista, ou do cha mado empi rismo lógico.22
Nas teo rias do Cír culo de Viena a expe riên cia e a lin gua gem
se com ple tam. Nessa pers pec tiva, os lógi cos do Cír culo de Viena
têm a con vic ção de que a lógica, a mate má tica e as ciên cias empí -
ri cas esgo tam o domí nio do conhe ci mento pos sí vel. Com o prin cí -
pio da veri fi ca bi li dade, iden ti fi cando sig ni fi cado e con di ções empí -
ri cas de ver dade, pre ten deu-se excluir a filo so fia do domí nio do
conhe ci mento real.23
De fato, a posi ção cética dos filó so fos em rela ção à ciên cia
gerou um difun dido mal-estar dos cien tis tas em rela ção aos filó so -
fos, diante da asser ção de que a ciên cia não pode ria alcan çar o
conhe ci mento obje tivo. Na visão dos físi cos bri tâ ni cos T. The o ca -
ris e M. Psi mo pou los os qua tro “tra i do res da ver dade” espe ci al -
mente notó rios seriam Karl Pop per, Imre Laka tos, Tho mas Kuhn e
Paul Feye ra bend, havi dos como “trans gres so res inte lec tu ais da
pior espé cie”.24
Nas entre vis tas que rea li zou com Pop per, Kuhn e Feye ra -
bend, Hor gan con fessa que ten tou des co brir se esses filó so fos
eram real mente tão céti cos e reti cen tes em rela ção à capa ci dade
da ciên cia de alcan çar a ver dade. Aca bou con ven cido que eles,
todos, tinham muita fé na ciên cia, pois o ceti cismo que pro cla ma -
vam era moti vado por sua crença. Aponta que tal vez a maior falha
deles foi exa ta mente a de atri buir à ciên cia um poder maior do que
ela real mente tem. Rece a vam, em ver dade, que a perda de admi -
ra ção pela ciên cia pudesse levá-la ao fim, assim como todas as
for mas de busca do conhe ci mento. Com isso, esta riam ten tando
pro te ger a huma ni dade, inclu sive os cien tis tas, da fé ingê nua.25
Como exem plo dessa fé ingê nua, cita o Char les San ders
Pierce, fun da dor da filo so fia do prag ma tismo, que defi niu ver dade
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abso luta como tudo aquilo que os cien tis tas afir ma rem ser ver -
dade, che gando ao fim de seu tra ba lho.26
Pop per, Kuhn e Feye ra bend pro cu ra ram con tes tar, cada
qual a seu modo, essa ati tude baju la dora em rela ção à ciên cia.
Com pre en de ram que, numa era de ascen são cien tí fica, o obje tivo
mais ele vado da filo so fia deve ria ser colo car em xeque a ciên cia,
infun dindo a dúvida. Com isso a busca humana do conhe ci mento
pode ria con ti nuar aberta, poten ci al mente infi nita e só assim pode -
ría mos con ti nuar assom bra dos diante do mis té rio do uni verso.27
2. O mun do e a obra de Luis Alber to Wa rat e sua con tri bu i ção crí -
ti ca para a ciên cia do Di re i to
2.1. Wa rat por Wa rat
Dis cí pulo de Gioja — grande for ma dor de dis cí pu los na
Argen tina —, dele saiu con ta gi ado pelo amor pela filo so fia, her -
dando-lhe o pra zer pela for ma ção dos futu ros filó so fos e pelo
ensino.28
Warat, argen tino de nas ci mento, bra si le iro natu ra li zado,
che gou ao Bra sil nos idos de 1972, no auge do regime mili tar
daquele país. Após breve pas sa gem pela Uni si nos, radi cando-se
na Uni ver si dade Fede ral de Santa Maria, onde minis trou o  primei -
ro curso de Teo ria Geral do Dire ito e Epis te mo lo gia Jurí dica no
Bra sil, leci o nando de modo exa us tivo a Teo ria Kel se ni ana. Ali
desen vol veu a pro posta da Almed — Asso ci a ção Lati no a me ri cana 
de Meto do lo gia e Ensino do Dire ito29. Nesse período desen vol veu
pes qui sas semi o ló gi cas e lin güís ti cas, nota da mente no campo da
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nó po lis: Di plo ma Le gal, 2000, p. 14.
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inter pre ta ção da lei, à época con si de ra das ousa das e sub ver si -
vas.30
Pos te ri or mente, con vi dado por reco men da ção da Capes,
pela Uni ver si dade Fede ral de Santa Cata rina, que então ins ta lava
seu curso de pós-gra du a ção em ciên cias jurí di cas, mar cou inde le -
vel mente sua pas sa gem pelo CPGD/UFSC, tor nando-o um cen tro
de exce lên cia no desen vol vi mento da pes quisa jurí dica e for -
mando uma gera ção de pro fes so res e pes qui sa do res, reco nhe ci -
da mente impor tan tes no Bra sil. Warat, um ver da de iro ico no clasta,
enfren tou a rea ção inqui eta da velha-guarda de juris tas com um
dis curso con si de rado explo sivo e exces si va mente deses ta bi li za -
dor.31 Na UFSC foi o cri a dor de várias dis ci pli nas, nunca leci o na -
das no Bra sil: Meto do lo gia do Ensino e da Pes quisa do Dire ito;
Lin güís tica; Teo ria da Argu men ta ção Jurí dica; Dire ito e Psi ca ná -
lise (mun di al mente iné dita); Eco lo gia Polí tica e Dire ito; Epis te mo -
lo gia Jurí dica; Teo ria Crí tica e Dog má tica Jurí dica; Filo es té tica e
Dire ito.32
Nos anos 80 escre veu uma tri lo gia de tex tos: A ciên cia jurí -
dica e seus dois mari dos; Mani festo do sur re a lismo jurí dico33 e
Amor tomado pelo amor (este, tra ba lho de pós-dou to ra mento).
Essa tri lo gia tinha em comum uma pro posta de reno va ção da lin -
gua gem do Dire ito. Rom peu com a forma de pen sa mento clás sica, 
que mos trava o Dire ito como sendo con tí nuo e homo gê neo, para
uma forma de apre sen ta ção que des ta cava o valor do des con tí -
nuo, o ambi va lente e o incerto; o poé tico como fuga do pen sa -
mento ali e nado; o bar roco como forma de expres são do encon tro
do novo com a ins tân cia do jurí dico; uma exaltação do poder da
metáfora.
Em seu campo pro fundo de pes quisa apre senta o desejo
como vetor arti cu la dor, esta be le cendo as bases para uma peda go -
gia do desejo, uma semi o lo gia do desejo, uma epis te mo lo gia car -
na va li zada, atenta às inci dên cias da metap si co lo gia e de uma eco -
lo gia do desejo. O per curso de seu pen sa mento come çou por
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Bart hes, Bor ges e Cor tá zar, pas sando por Bakh tin, para che gar ao 
sur re a lismo e cul mi nar em Freud. De Bart hes apren deu que a
parte mais subs tan cial de um signo se encon tra no valor infi nito
das sig ni fi ca ções; de Bakh tin, a idéia da car na va li za ção, pro je -
tando-a ao plano epis te mo ló gico (hoje equi pa rada com o desen -
vol vi mento do cha mado para digma epis te mo ló gico da com ple xi -
dade). A idéia de car na va li za ção levou-o ao sur re a lismo, per ce -
bendo que este con fi gu rava uma pro je ção da psi ca ná lise nas
artes, ins cre vendo dire ta mente seu dis curso na metap si co lo gia
fre u di ana e outros des vios psi ca na lí ti cos.34 Jun tando o sen tido e o
desejo, demons trou como os sig nos jurí di cos ali e nam nossa capa -
ci dade de lidar com a incom ple tude, “obtu rando a falta no jogo da
com ple tude dos sen ti dos, ape lando para a mul ti pli ci dade de fic -
ções que esta be le cem um de ‘faz de con tas’ que afasta a lei e
seus pro ces sos inter pre ta ti vos do ines pe rado, das impos si bi li da -
des e dos para do xos da his tó ria”.35
Ao esta be le cer a dife rença entre a lei jurí dica e a lei do
desejo, demarca que a pri me ira nega a exis tên cia do limite, da
impos si bi li dade. Já a jurí dica rea liza-se na nega ção ou ali e na ção
de suas pró prias impos si bi li da des. Apre senta-se auto-sufi ci ente,
com pleta e com o poder de pre di zer, abso lu ta mente, o reper tó rio
das con du tas pro i bi das. “O desejo depende da trans gres são do
inter dito. A lei jurí dica impõe, abs tra ta mente, uma pro i bi ção para
cons ti tuir o suje ito de Dire ito como um con junto de nor mas”.36
Numa pers pec tiva peda gó gica, sus tenta um novo para -
digma do dire ito eco lo gi zado, rede fi nindo o clás sico para digma
que orga niza o pen sa mento dos juris tas a par tir do Código napo -
leô nico. Este novo para digma esta ria sus ten tado numa dupla
norma fun da men tal gno se o ló gica37 — o dever do cui dado e da não 
abs tra ção —, como con di ção de vali dade das nor mas jurí di cas.
Psi ca na li ti ca mente pen sando, a dupla norma fun da men tal eco ló -
gica do Dire ito per mi tia intro du zir a culpa e a res pon sa bi li dade no
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per verso mundo das deci sões jurí di cas. A eco lo gia do pro cesso
deci só rio pas sa ria a exi gir o com pro misso dos juí zes com as suas
deci sões, por quanto as abs tra ções não exi mi riam mais nenhuma
culpa.38
A semi o lo gia eco ló gica supõe a apro xi ma ção, num mesmo
campo pro fundo, de vários cen tros de inte resse (antro po ló gico,
psi ca na lí tico, epis te mo ló gico e de gênero), todos como fon tes
prin ci pais da apro xi ma ção do eco ló gico com o semi o ló gico. No
fundo, uma semi o lo gia da auto no mia, da trans mo der ni dade.39
A epis te mo lo gia car na va li zada esta ria focada na com ple xi -
dade, isto é, na neces si dade de uma epis te mo lo gia e de uma ciên -
cia da auto no mia “que se fun dem em uma nova visão do mundo
físico ainda não sub me tido à ordem deter mi nada da ver dade ou à
obje ti vi dade imposta pelo para digma epis tê mico da moder ni dade:
uma recu pe ra ção do valor posi tivo, da desor dem, do caos e da
impre vi si bi li dade”.40
Define-se como Car tó grafo41, ou seja, empre gando a car to -
gra fia, estra té gia car na va li zada, forma de mar car a pre sença do
pró prio inves ti ga dor na rea li dade que tenta inter pre tar, isto é, per -
ce ber-se imerso nas inten si da des do tra ba lho em que atua, atento
às lin gua gens que encon tra, tendo para elas uma ati tude antro po -
fá gica, devo ra dora de tudo o que con si dera expres sivo e rele vante 
para a com po si ção de sua car to gra fia.42
2.2. Wa rat, a par tir de sua bi bli o gra fia
Warat tem um dis curso com plexo e mutante, aten dendo aos
des lo ca men tos que empre ende ao refor mu lar as diver sas ques -
tões que enfrenta. Para alguns a riqueza e a com ple xi dade do seu
dis curso levam a senti-lo um tanto caó tico e dis per sivo. Toda via
essa dis per são é ape nas apa rente e deli be rada. Como Bart hes e
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Fou ca ult, é um escri tor da inter tex tu a li dade, enten dida como “pro -
du ti vi dade onde se ope ra ci o na liza a poli fo nia das sig ni fi ca ções.
Trata-se, enfim, de uma matriz anô nima, onde se dá o tra ba lho do
sig ni fi cado”.43
Sua obra pode ser defi nida atra vés de momen tos his tó ri cos,
tra ça dos não neces sa ri a mente por um cri té rio cro no ló gico, mas
sobre tudo da evo lu ção de seu dis curso e pelas dire ções novas de
seu pen sa mento crí tico, segundo a clas si fi ca ção de Mondardo.
2.2.1. Mo men to: téc ni co-ins tru men tal e an ti dog má ti co
Com for ma ção em Filo so fia do Dire ito, no grupo de Gioja, foi
pro fes sor adjunto, her dando uma matriz peda gó gica clás sica, tra -
di ci o nal e auto ri tá ria. Ini ci al mente tinha uma pos tura aris to crá tica
em rela ção ao saber que minis trava aos alu nos. Toda via, nunca foi 
um pro fes sor total mente neu tro, ini ci ando um pro cesso de sedu -
ção dos alu nos, trans mi tindo “verdades”.
Com a morte de Gioja, e seu con tato com pro fes so res do
Depar ta mento de Peda go gia, supe rou seus res quí cios auto ri tá -
rios, pas sou a assi mi lar téc ni cas que pri vi le gi a vam a dinâ mica de
grupo sobre a aula magis tral. A par tir daí pas sou a dar um tra ta -
mento cien tí fico à meto do lo gia do ensino, tra ba lhando a refle xão
sobre o discurso pedagógico.
Do ponto de vista do con te údo, e já coin ci dindo com os pri -
me i ros con ta tos com o Bra sil, pas sou a desen vol ver uma ati tude
ico no clasta. For ne cia aos alu nos um ins tru men tal semi o ló gico que 
pudesse des man char cer tas ilu sões que os juris tas tinham sobre o 
fun ci o na mento, a natu reza e os efe i tos da lin gua gem do Dire ito e o 
ato de inter pre ta ção da lei. Nesse período escre veu, em par ce ria
com Ricardo Entel mann, Dere cho al dere cho44, à época con si de -
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rado mais sub ver sivo que o pos te rior A ciên cia jurí dica e seus dois
mari dos.45 46
2.2.2. Mo men to epis te mo ló gi co
Esse momento coin cide com a III Jor nada da Almed, em
Santa Maria, Rio Grande do Sul. A refe rên cia teó rica está no livro
que publi cou com Rosa Maria Car doso da Cunha, Ensino e saber
jurí dico. Intro du ziu a pro ble má tica epis te mo ló gica no inte rior da
peda go gia do ensino do Dire ito, tor nando-a intrín seca à meto do lo -
gia do ensino. Fez da epis te mo lo gia um con ce ito para a refle xão
sobre a meto do lo gia do ensino. A par tir de Bache lard argu menta
que real mente se aprende Dire ito quando se con se gue apren der a 
desa pren der o que a tra di ção jurí dica pre tende ensi nar.47
Pôs em crise as fun ções trans for ma do ras e liber tá rias da
epis te mo lo gia, vendo-a como um dis curso domi na dor. Denun ciou
a neces si dade de dis cu tir e cri ti car a pró pria pro du ção epis te mo ló -
gica, res pon dendo à neces si dade da nega ção dos seus pró prios
pres su pos tos. Na sua ótica, a epis te mo lo gia escon dia as dimen -
sões de poder do dis curso jurí dico. Por ser um lugar que pro cura a
cer teza, a uni vo ci dade, o con trole da inde ter mi na ção, ter mi na ria
como dis curso ide o ló gico, que pre ci sa ria ser per ce bido pelos alu -
nos para que pudes sem apren der num pro cesso de desa li e na ção
epis te mo ló gica.48
Para ele, os epis te mó lo gos teriam ten tado estra ti fi car a idéia 
de que a ins tân cia epis tê mica per mi tira a cri a ção de um dis curso
abso lu ta mente pre ser vado dos emba tes ide o ló gi cos, espé cie de
fil tro mágico das ver da des. Ten tou pro var o con trá rio a seus alu -
nos. A epis teme, longe de cum prir esta fun ção, por tava em si
mesma o “vibrião da ide o lo gia”.49
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2.2.3. Mo men to po lí ti co e afe ti vo
A par tir de Fou caut, que rei vin dica a ins cri ção do poder no
dis curso, Warat, com a coo pe ra ção de Leo nel Severo da Rocha,
lança sua famosa “semi o lo gia do poder”. Da semi o lo gia polí tica se
ocupa, fun da men tal mente, na obra O Dire ito e sua lin gua gem.50 51
Com Bart hes afirma que a semi o lo gia polí tica deve
 ocupar-se da lin gua gem que se pro duz e se espa lha sob a pro te -
ção do poder. “A este ri o ti pa ção dis cur siva cum pre um papel fun da -
men tal, pois sutil mente reveste as sig ni fi ca ções de uma forma
canô nica, recu pera-as para a meta fí sica ins ti tu ci o nal domi nante,
orna menta-as de ver da des, torna-as a-his tó ri cas e, enfim,
rouba-as do sen tido ori gi nal de sua enun ci a ção. Daí a pala vra ou o 
dis curso este re o ti pado ser um dado polí tico”. Afirma que igno rar
isso é con tri buir para a pró pria con ser va ção do dis curso como
este reó tipo. O dis curso, l igado à ide o lo gia, tende a se
 desterritoria lizar do regis tro exclu si va mente sim bó lico, para inva -
dir os suje i tos, na ten ta tiva de gerar cor pos ide o ló gi cos, que agem
de forma fas cista sobre si mes mos.52
A par tir da sua semi o lo gia do poder, passa a tomar corpo a
idéia de que o ensino do Dire ito tem uma dimen são pri o ri ta ri a -
mente polí tica, como um espaço polí tico de pro du ção do poder
das sig ni fi ca ções do Dire ito. O ensino seria um lugar onde se
desen volve a luta polí tica no espaço ins ti tu ído. Warat fala agora de 
uma peda go gia do desejo e mani festa pre o cu pa ção teó rica pela
dimen são afe tiva do pro cesso ensino-apren di za gem. O desejo é
focado, numa pro posta psi ca na lí tica de meto do lo gia do ensino,
sim ples mente como um laço de afeto. Rei vin dica um vín culo entre
pro fes so res e alu nos que con si dere o que se mobi liza sen ti men tal -
mente num pro cesso de apren di za gem.53
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2.2.4. Mo men to da car na va li za ção no en si no e no dis cur so ju rí di -
co
A idéia de car na va li za ção, Warat desen vol veu rela ti va mente 
ao sen tido do apren der, como des co berta, como ama du re ci mento. 
Tra di ci o nal mente, a apren di za gem sig ni fica a mera acu mu la ção
de infor ma ções, de conhe ci men tos. Levar o aluno a com pre en der,
toda via, para Warat, é fazê-lo sen tir que existe uma coin ci dên cia
entre o que está apren dendo e a sua vida. Apren der seria sim ples -
mente um modo de des co brir a vida e isso é o que o pro fes sor
pode ensi nar, pois apren der, cres cer, é poder cami nhar com os
pró prios pés, subs ti tu indo os pre con ce i tos, os este reó ti pos, as
cren ças hip nó ti cas por si pró prio.54
2.2.5. Mo men to psi ca na lí ti co
A ten ta tiva de apro xi mar o Dire ito da psi ca ná lise desen vol -
veu-se de modo com plexo e pau la ti na mente, ao longo de sua
obra, de três mane i ras: a) fazendo a rele i tura de con ce i tos e cam -
pos temá ti cos de uma pers pec tiva con ce i tual; b) con si de rando a
psi ca ná lise como meto do lo gia do ensino; c) pro cu rando fazer a
psi ca ná lise das ins ti tu i ções jurí di cas.55
Em O amor tomado pelo amor 56e em seus tra ba lhos de
pós-dou to rado, afirma que a demo cra cia é a rea li za ção his tó rica
do prin cí pio da rea li dade em Freud — a ace i ta ção do outro como
dife rente, con fron tando com o enten di mento da igual dade for mal
dos juris tas sobre demo cra cia. Con cebe a demo cra cia como um
jogo de dife ren ças para a con cre ti za ção his tó rica da auto no mia. A
par disso, fala numa con cep ção eco ló gica de cida da nia, vista
numa pers pec tiva psi ca na lí tica e eco ló gica, numa eco ci da da nia,
como coro lá rio de sua con cep ção da eco lo gia do desejo. A eco ci -
da da nia revela uma cida da nia pre o cu pada com as for mas de dis -
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cri mi na ção entre os homens e os povos, como luta con tra as múl ti -
plas for mas de dis cri mi na ção. A eco lo gia, a cida da nia, os dire i tos
huma nos, atra vés da psi ca ná lise, são con ver gen tes, como três
movi men tos de trans for ma ção da soci e dade. Tais temas, ali a dos à 
pro ble má tica da demo cra cia e da ide o lo gia, cons ti tu i riam o ter ri tó -
rio nuclear a ser desen vol vido no pro cesso de ensino do Dire ito.57
Warat, de forma cri a tiva e ino va dora, começa a tra ba lhar na
mar gi na li dade dos temas que enfrenta. A ques tão da demo cra cia
mos tra o que falta ao dis curso juri di cista sobre ela; assu miu os
dire i tos huma nos como uma ques tão de desejo; tra ba lhou a cida -
da nia, mos trando suas carên cias eco ló gi cas, e a eco lo gia, reve -
lando suas insu fi ciên cias psi ca na lí ti cas. Abor dou esses temas em
seu aspecto ins ti tu ci o nal, demons trando como a força sim bó lica
do Estado os con ver teu em moda li da des do incons ci ente polí tico
da soci e dade.58
3. O pen sa men to wa ra ti a no
O devir das ver da des incer tas pode ser uma sín tese da obra
de Warat, na ten ta tiva de com pre endê-lo por meio dela, con fron -
tada com o pro blema do cará ter incom pleto e incerto das ver da -
des. É uma idéia flu tu ante, sem nenhuma defi ni ção con ce i tual em
sua lite ra tura, extra ída do con ce ito de car na va li za ção. Em toda a
sua obra revela pro funda inqui e ta ção com res pe ito à fun ção das
ver da des. Osten si va mente ques ti ona os posi ci o na men tos con sa -
gra dos pela tra di ção epis te mo ló gica das ciên cias soci ais, ten tando 
mos trar o sen tido polí tico da nor ma ti vi dade que ins ta u ram.
Demons tra sua pro funda pre o cu pa ção sobre o poder que emana
da “pureza das ver da des”, indig nado pelos efe i tos mas si fi ca do res
do pro cesso de pro du ção das ver da des, colo cando em evi dên cia a 
exis tên cia de uma ide o lo gia sobre as con di ções de pro du ção de
ver da des (senso comum teó rico).59
Duvida da epis teme, insis tindo rei te ra da mente que a epis te -
mo lo gia não era mais do que uma doxa poli ti ca mente pri vi le gi ada,
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acres cen tando que, por trás dos con ce i tos e das ver da des, há
uma cum pli ci dade, que é obvi a mente polí tica. Exa mi nando os pro -
ble mas da inter pre ta ção da lei, sus tenta que não exis tem nor mas
cla ras ou obs cu ras. A cla reza da norma não depende de pro cura
lógica ou meto do ló gica, pois uma norma é clara para mais de um
intér prete quando há uma pré via coin ci dên cia ide o ló gica, ou seja,
uma cum pli ci dade!!! Nesse viés, colo cou as ver da des fora dos
luga res epis tê mi cos, car na va li zando-as (ensi nando que o valor da 
vida encerra uma con cep ção do saber, liberta do lugar da cer -
teza).60
O devir inde ter mi nado das ver da des, em seu sen tido car na -
va li zado, pode ser apre en dido a par tir da idéia de inter tex tu a li -
dade, que teve em Bakh tin seu pri me iro teó rico (assim como da
car na va li za ção). A inter tex tu a li dade para Bakh tin encon tra-se
neces sa ri a mente defi nida pela poli fo nia, o dia lo gismo e a polis se -
mia. Warat pro cura, além de Bakh tin, pro lon gar o olhar da car na -
va li za ção como expe riên cia mar gi nal e cos mo vi são do mundo,
per mi tindo a recon ci li a ção do homem com suas pai xões.61
Para Warat, car na va li zar a epis te mo lo gia é reco nhe cer que
as ver da des pro pos tas pelas ciên cias soci ais são expli ca ções
assus ta das, res pos tas omis sas, con ce i tos muti la dos que pro vo -
cam prá ti cas muti la do ras, mon ta gens insen sí veis, ques tões de
dese jos, hipó te ses dese ro ti za das, con vic ções sem futuro. Como
estra té gia para a rea li za ção e supe ra ção do devir incerto das ver -
da des pro põe a subs ti tu i ção dos dis cur sos tra di ci o nais, que falam
ver da des, pela poé tica, como uma forma de com pre en der a ciên -
cia fora da ciên cia.62
A par tir da idéia de car na va li za ção como devir incerto das
ver da des, defi nem-se os prin ci pais con ce i tos que arti cu lam os
frag men tos de seu dis curso:63 a) a ide o lo gia, enten dida como con -
junto de cren ças, sabe res, uto pias, que negam o devir das ver da -
des, apre sen tando-as como com ple ta mente expli cá veis pelo dis -
curso da ciên cia e da epis te mo lo gia; b) a noção de cas tra ção
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como um dis curso de ver da des per fe i tas que impe dem o desejo
por um excesso de saber; c) a noção de his tó ria “seria a rea li za ção 
sem ilu sões dos dese jos e dos afe tos”, o devir incerto e  intertex -
tualizado das sig ni fi ca ções, uma car to gra fia; d) a rela ção demo -
cra cia-tota li ta rismo, con fi gu rando a dimen são sim bó lica da polí -
tica, já que a demo cra cia é vista como o lugar da pro du ção do
“ainda mais” do sen tido, ou o lugar onde o desejo tra ba lha a inde -
ter mi na ção do sen tido e da ver dade para ampliar a sua cono ta ção
e o tota li ta rismo como a negação coercitiva.
A idéia do devir incerto das ver da des não sig ni fica um devir
sem obje ti va ção ide o ló gica. Pre o cupa-se com a demo cra cia e
maior jus tiça social numa soci e dade que tende à auto no mia indi vi -
dual e cole tiva.64
4. Con clu são
Warat subli nha que a ver da de ira ciên cia esconde-se nos
mis té rios do saber esque cido, e que o sur re a lismo é o que pode
nos apro xi mar poe ti ca mente65. E o sur re a lismo sig ni fi ca ria uma
reje i ção cons ci ente e jus ti fi cada de todas as pobre zas espi ri tu ais
da moder ni dade. E con clui que sem essa reje i ção não have ria
auto no mia, nem cida da nia.66
Nessa con tex tura, é falso e limi tado o enten di mento que pre -
tende redu zir a ciên cia do Dire ito ao seu con te údo mera mente
dog má tico, à sua nor ma ti vi dade, sem situá-la no con junto das
ciên cias soci ais, ou sem per ce ber que o Dire ito é tam bém dis -
curso, é lin gua gem, é inter pre ta ção, é ide o lo gia, é conhe ci mento,
mas é igual mente desejo, sen ti mento, pois deve ter seu objeto fun -
da men tal mente no homem. Mais do que isso, no cida dão, autor e
inter lo cu tor da his tó ria e des ti na tá rio polí tico da pró pria ciência e
do próprio Direito.
Ini ma gi ná vel, por outro lado, sobre vi ver qual quer dis cus são
dog má tica acerca da ver dade, como ainda se sus tenta nota da -
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mente no âmbito do pro cesso, sem afron tar a sín tese do pen sa -
mento wara ti ano do “devir das ver da des incer tas” ou das “cer te zas 
polê mi cas” do pen sa mento fre u di ano ou ainda a dúvida, que ali -
men tou a posi ção cética dos filó so fos do século XX, difun dindo,
toda via, a cer teza de que a busca do conhe ci mento con ti nua
aberta, poten ci al mente infi nita, e assim con ti nu a re mos assom bra -
dos diante do mistério do universo.
Res ga tando seu sur re a lismo poé tico, Warat ao apos tar na
cida da nia e nos Dire i tos Huma nos, num dis curso per me ado de
afe ti vi dade e de alte ri dade, enfa tiza que é o homem que se situa
no cen tro de seu mundo, no encon tro com o outro, par tindo de
seus vín cu los. Pres su põe, por isso, a reu ni fi ca ção do eu a par tir
da dife rença que se ace ita no outro, vis lum brando a cida da nia
como a ace i ta ção do foras te iro que tem de ser inte grado, “para
evi tar que o amor nos aban done”. São os dire i tos huma nos e a
cida da nia ins ta la dos na sua “outri dade” com plexa, ou seja, a cida -
da nia apar tada do ter para poder ser com pre en dida como rea li za -
ção do ser na com ple xi dade dos seus vín cu los.67
Para os homens a quem falta tudo e que estão exclu í dos do
seu ser — sen ten cia —, a última pos si bi li dade que têm de cons -
truir sua cida da nia é no apo iar-se, afe ti va mente, uns nos outros,
sem mal tratá-los por suas dife ren ças, e sem ten tar mani pu lar suas 
desor dens inter nas, por não poder con tro lar seu pró prio caos inte -
rior. “A cida da nia e os Dire i tos Huma nos ter mi nam sendo uma
aposta no vín culo, para não se ficar só”, pois todos somos vul ne rá -
veis e pre ci sa mos de um tipo de cida da nia que nos ajude a supor -
tar isso.68
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